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como . -um monumento -fundamental .de consulta,-z indis- 
pensávelf" a-:tOdos os. .cdtores z da Arqueologia eurodpeia: 

z ' .  A »zpz¢âzntz;âo. dos-'volumes é impecável, mo clar- 
menme impressosa Casa editora de Walter dc; Gmyter 
8a Co.,«de'~Bea:lim. . 3- ' . . ' :  Í . "  .. 

A. VARAGNAC, A.D. TOLÉDANO, G. FABRE et M; MAIN- 
JONET, L' Art'Gaulois, Paris 1956, ed. dela Revue ‹‹ Zodiaque », 
Vol~.'-` IV de" ¶a*Collection «La nuít. des Temps 3 3311 `pá~gs.; 
numerosas gravuras. . . . , .  . 

‹ 
. , 

Subscrito por nada menos de quatro.autores,editou 
a¢ Revista trimestal francesa .‹‹Zodiaque›› o volume 4.°;da 
Colecção? «La nuítdes Temps››, como número-esdal 
do. Natal de :I956, livro este de grande interesse nãosó 
parados quer se dedicam àhstórh da Arte mas igualmente 
p a r a s  arqueólogos e pré-historiadores. J; .fz ‹ 

› ^ 'Este livros inritM-se L*Art Gau/ais, e apesar de terem 
sido quatro.:os‹AA. que» lhe deram z0 seu concurso; a 
maior parte do texto deve-se.~aoSr=. Andréz Varagnac, 
Conservador-chefe ~:.do Museu- das~~Antiguidades Nacio- 
nais de ; Saint-Germain-en-Laye ~e Director ;.de=;. Estudos 
na Escola»Prá1:ica de Altos-Estudos da.Sorbonne.. Os res- 
tantesv autores; foram as. Senhoras Gabrielle Fabre, e 
Modique Mainjonet, que se encarregaram da parte rele-* 
rente "à numismática gaulesa .que~ o~ livro» inclui, e 
A.. D.- Tolédano, que subscreve z O* último zeapímlo ínti- 
tulado ‹‹Capac;ités~'chrétiennes du .Celtisrne››. . 

Ç De resto, zaindazneste. volume são citados outros cola- 
boradores-e entidades' que lhe prestaram sua ajuda, tais 
como koautor do prefácio, Angélico Sur‹:hamp,Í'os fotó- 
grafos . a quem ~:se . ficaram. devendo 'as~~ estampas "que 
documentar Q l.iVtO,`* OS museus que autorizaram a= 
reprodução ~dos objectos, .. etc. Vê-se,* portanto, que 
dominou a preocupação «dar o seu a seu dono››, 
qualidade hoje rara nos›processos .de trabalho de muitos 
escritores.: .. : . . s , 

. 
~Trata< estefibelo livro, dos pró- 

dromos .do-Celtismo, se,‹u.idarnente.as maM- 
festações -da. Arte céltica na .Cscu tua  antropormorfa 
e zoomorfa, em=pedra›c metal, =as. figurações simbólicas 

em primeiro -lugar, . 
analizando 

a 
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e '0Iflat0$. empregados na monetária,*~a decorativa 
em' objectos metálicos e n a  cerâmica, e, =a f concluir, as 
ínfiuênciasj' oU' melhor, '88 sobrevivências '. da - arte céltica 
na crista, capítulo da' autoria Íde A.‹ D. ~Toléda1no,~~'a 
que O. Sr. Varagnac acrescentou uma nota complementar. 

As interpretações plásticas, especialmente da figura 
humana, atribuídas a esse°complexo de povos 'que desig- 
namos Celta: tem sido sempre' consideradas, pela sua rus- 
ticidade bárbara, prova .evidente de uma certa incapaci- 
cidade artística, negação ou deliberado propósito'de`. ugir 
à representação da realidade viva, tão raras são essas 
representações humanas, em contraste com abundância 
opulenta de ‹‹motivos›› variados da arte ornamental de 
origem ou .tradição~wcéltica.. _ . 
. . .Considera o- ~Sr.. Varagnac' como pródromos -'OU 

antecedentes das . 'manifestações artísticas do- Celtismzo, 
aarte do- Eneolítico efda Idade do' Bronze, especialmente 
a' arte ̀esquem:ática*da Cultura- megalítzica, como as . gravu- 
ras . rupestres, os "ídolos-placas, as gravuras -e* pinturas 
dolrnénicas,~.zetc., formas' e- concepções ̀ já' distantes dessa 
bela arte naturalista do=Pa1eolítico Superior, que uns con- 
sideram manifesta decadência, outros,zpelo contrário,`1ntre- 
petam como um .eonceitozmais-elevado; semelhantes ao 
que- hoje .~ése chama*arJe› abstracta, porque,-~=como o 
Sr.: Varagnac,--então `«n1ui1]e ..formán'était considctée en 
tanr- ue forme; comme nnanifestation .d'un .esprit››. 

:` `. do,cm seguida as produções 'artísticas das 
gentes, .indo-europeias que- Lintnoduziram :IÉIO Ocidente 
aí=chamada-~~‹‹cultura dos- .túmu1os»,- os przoto-celtas, e. a 
dos «campos -de fumas'››, destaca André' -Varagnacas 
figurações 'tipicamente célticas, c acentuadamente bár- 
=baras,= dos javalis, das toscas imagens de divindades zosten- 
tando'os.=característioos touques, das «cabeças cortadas» 
de -olhos fsemi-cerrados de Entremont, e -de várias outras 
esculâlauras -que na- Hispânia pré-romana têm tarnbéan 
numerosos .paralelos,' tais como" as nossas {`uras de 
‹‹gllúerreiros›› galaicos ou lusitanos, .os nossos beirões, 
osz‹<carni»nhos'de culto», ICOIÍIO.BSSC` bem conhecido proce- 
dente 'de Mérida e o do Museu,de Guimarães encontrado 
na Lixa, aswfigurinhasz ex-votos de bronze do santuário 
de Despefiapernos, etc., toda essa plástica onde perpassa, 
por vezes, um aLspecto¬de violência, de rude ferocidade, 
como a .. que ~ressalta= desse hedioândozrnonstro *andnótago 



\x. 

zmoms 'ÊBI¿BLIOGRÁFI'CAS 3 7 

~: y 

;**°« $°g"t8àflfi$›8a1Ê1ta3 duas cabeças humanas, a chamada 
ataca-..de Novas, do Museu Calvet, de Avignon, e desse 

Hermes bicéfalo, proveniente. do- santuário de Ro ueper- 
tuse,- no Museu de.. Marselha, _q.uez.tanto faz,lem%rar as 
nuanifestações da .arte .Negra .dos nossos das, ,-, 

pois .bem. O Sr.z§Iaragnac afirma que 'toda esta 
arte, que-,,muitos.istem em classificar de bárbara, 
representa tenaz-ver e um. grande impulso ~.criador da 
Gália céltica.. iode dente, anterior à .conquista romana e 
infelizmente zbzfzãí. rã esta, que estaria destinado a 
dotar.o mundo antigos influxo artistico tãopoderosa- 
mente inovador, cornos que está sucedendo com as actuais 
correntes. da ›plástica. moderna, . Mas. vai mais longe: 
repudia a,linha de evolução geralmente aceite. «Grécia- 
-Roma-Renascença.-Classicisrno››, .que .nega e rejeita. toda 
e äialquer. outra ,influência estética, . equívoco .segundo 
o~z. .,, Ellaragnaczquez deriva Ída .confusão estabelecida 
cntreo que seja a. verdadeira concepção..aMsti‹n e ami- 
ragem da cópia servil.. do objecto físico. . 

Portanto, o.que nós. temos como rude, bárbaro e 
inconsistente, e consideramos, por assim dizer, como a 
resultante,,.de uma .arte -que ¿nunca,atmg1u; a.. sua maion- 
dadefinão ,passa paradO ~Sr. ~Varagnac de uma falsanoção, 
atribuindo-se inferioridade ao que, paraele, encena na rea- 
lidade um soprodejnspiração elevada, embora incompreen- 
dida todo.o -seu significado,,est‹ético. ;.E›assi.m ,explica 
o autor que-..za .limitação das Belas.Artes,durante todo o 
século; x1x,- ao cânon mássico ,trouxesse como resultado 
actual a reacção que conduziu à reárøobwta.mMerna de 
um mundo .artístico wfldm- m evolutivase pode 
traduzir por z«P MsMrh¬¬¬Prot Mstórh -- Exotismo››. 
E .daqú~u..mmrais analogia dezmúms das. expressões 
da.. chamada arte moderna comas. .mais primitivas mani- 
femaçõesz&.me. esquexnática do Eneolitico e da Idade do 
Bronze, ou-mesmo produções' plásticas das popula- 
ções--fivagens que designamos. de «primitivos actuais». 
É.um- conceito zfimófiw e estétiooda criação artística, 
defensável como qualquer outro ponto dc vista, que te- 
~mos~zo.dever de respeitar, embora dele discordemos, 
ventura ,aconemfio seasim quizerem,. i 
quero podemos. libertar-nos . ƒàdhmnta 

: 4 Acrescenta oSr. T o l d o ,  e corrobora o Sr. Vuagnac, 
ue 'as - u n s  do zCeltismo .em MW ia vêm de longe : 

a Pri 
POr 

NC1Pj-os de 
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detidas na antiguidade pela 'arte 'greco-romana; 'renascem 
na arquitectura românica e na gótica, após a, decadência 
do mundo clássico, para novamente serem dominadas 
pela Renascença, e agora finalmente voltarem a‹ reviver 
na chamada arte =moderna. . Podemos assim traduzir 
numa verdadeira curva sinusoide 'o florescimento e 
decadência alternados da arte céltica, atribuindo aqui 
o Sr. Varagnac a ideia . de florescimento precisamente' ao gás muitos consideram"~manifesta~ decadência' "da ='Arte. 

o problema cadente das correntes 'estéticas"donosso 
tempo, nos moldes chocantes . que muitos artistas ' .e 
críticosxde Arte se recusam aceitar, revolução de que» o 
Sr. Varagnac e outros são fervorosos adeptos. ' z . * ›  

."As ideias expendidas e conclusões contidas fneste 
livro são, como se vê,tãointeressantes sob lo pOnto «de 
Vista artístico como arqueológico. " A  obra é~›do‹:umen- 
tada com . magnificas estampas reproduzindo *exemplares 
seleccionados de obras' de arte de diversos museus . franco 
ceses. . » . 

T; G. E. POWEIJL, The' Celts, Vol. VI da Série ‹‹ Ancient 
.Reopies and Places ››., ed, do Dr‹.~Glyn Daniel,*London› 1958. 

v 

O irlandês, Sr. Terence G. E.pPowell, 
pela Universidade de . Cambridge, 'onde foi 

discípulo do prestigioso cientista~]. Chadwick, ~ié também 
um profundo conhecedor da histórias da linguística das 
Ilhas Britânicas. ‹ = .. › 1 

‹ Homem superiormente culto e Viajado, percorreu os 
andes centros* "universitários da Europa 'Ie visitou a 
fricaz c a Índia, tendo dirigido numerosas escavações 

arqueológicas: na Irlanda e na Grã.-Bretanha. É sócio 
da Society of Antiquaries vice-presidentezda *'Prehis- 
toric Society, correspondente do' Deutsche Archaeolo- 

»gische Institui, e pertence» actualmente ao Departamento 
de Arqueologia Pré histórica da Universidade deLiver- 
pool. . 

- .  Q r 
. z 

. 
z . 

Publicou recentemente o Dr. Powell um livro de 
muito mérito, que faz parte da` série «Ancient Peoples 
and Places» que se publica em "~Londres~(Thames & 
Hudson), e da qual é director e editor *o"Dr. GlynDaniel, 
cientista da Universidade de Cambridge, que ainda 'há 

arqueólogo 
doutorado . 


